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Síndrome de Pinocchio:
Parte I - Promessa de campanha não

cumprida

Em 2004, durante a administração da ex-
prefeita Maria Carlota Niero Rocha, os
vereadores José Carlos Hori e Manoel
Natalino Alves Lopes apresentaram
projeto de Lei sobre o estabelecimento de
um convênio com o Governo do Estado
de São Paulo objetivando disciplinar as
atividades previstas no Código de
Trânsito, concedendo um “pró-labore”
(ajuda de custo) para policiais militares e
civis. Em valores da época, cada policial
receberia R$ 260 (um salário mínimo),
desde que participasse tanto do
policiamento de trânsito como da
segurança da população. Por razões que
só ela pode explicar, a prefeita não
sancionou a lei, e talvez temendo
contrariar os membros da polícia em ano
que necessitaria votos para seu partido,
esperou estourar o prazo e devolveu o
projeto para a Câmara. Daí, o Sr. Carlos
Eduardo Pedroso Fenerich, presidente da
Câmara, pôde promulgar a Lei No 3311, em
06 de julho de 2004, sendo, portanto, um
dos seus responsáveis diretos. Portanto,
deveria haver um “pró-labore” para cada
membro da polícia militar e civil que
fiscalizasse o trânsito na cidade.

O TRÂNSITO EM JABOTICABAL
Prefeitura nada fiscaliza e descumpre leis

Mentira: A Câmara não tem o direito
de legislar sobre a parte financeira,
em outras palavras, ela não pode
promulgar leis que provoquem
despesas. Acabou o mandato da
Sra. Carlota e tomou posse como
prefeito o autor da Lei, o Sr. José
Carlos Hori. Até hoje os policiais
que supostamente fiscalizam o
trânsito não viram a cor do dinheiro,
ou seja, nem o próprio responsável
pela existência da Lei, o prefeito
Hori, a cumpre. Dizem que essa lei
sobre o pagamento do “pró-labore” foi
promessa de campanha, visando os votos
dos policiais. Se foi, não passou de outra
mentira, lembrando que todo Pinocchio
que se preze tem sempre um Grilo Falante
a orientá-lo (nem que seja de uma Câmara
Municipal). Mas que o pagamento não
está sendo efetuado, não está, e a Síndrome
de Pinocchio que acomete nosso governo
municipal e a Câmara está comprovada.

Síndrome de Pinocchio:
Parte II - O Caos no Trânsito: Um dano

à moral pública

Para uma cidade do pequeno porte de
Jaboticabal, a bagunça generalizada e a
impunidade parecem ser obra de algum
cientista maluco tentando estudar a
“Teoria do Caos” aplicada ao trânsito.
Todos desrespeitam abertamente as leis
de trânsito, inclusive a própria Prefeitura.
Além dos munícipes que estacionam
impunemente em frente a guias rebaixadas
e esquinas, a inexistência de placas
indicativas na cidade chega às raias do
absurdo: as ruas principais do bairro da
Nova Jaboticabal não têm placas
indicativas de direção, assim como várias
ruas do centro, como a Juca Quito,
Tiradentes e outras, e os exemplos mais
gritantes são as ruas circundantes ao

Estadão: faltam faixas de pedestres em
torno da escola e placas que limitam a
velocidade dos veículos, conforme
determina a legislação, que visa a
segurança dos alunos. Parece piada, mas
rebaixaram a calçada, para facilitar a
locomoção de deficientes físicos, só de um
lado da rua, ou seja, de um lado o cidadão
que se locomove em cadeira de rodas
facilmente descerá até o leito carroçável,
mas chegando ao outro lado da rua ele
necessitará de ajuda. “Ora, raios!
Isquicerum u outru ladu!”.  Mas uma saída
para o trânsito seria talvez a contratação,
em cargos de comissão, de alguns
parentes de vereadores, secretários
municipais ou do prefeito, os quais
pudessem agir na fiscalização do trânsito
e na sua sinalização adequada. Então os
problemas do trânsito e o uso do
nepotismo seriam solucionados em
conjunto. Outra saída seria rezar para São
Judas Tadeu, o santo das causas
impossíveis. Afinal, ao menos
teoricamente, do caos vem a ordem.

A Síndrome de Pinocchio:
Parte III - Mais uma promessa não

cumprida

Caminhões continuam impunemente
usando a área urbana da cidade para

Caminhão provocando congestionamento às 18hs, no dia
13.04.2006, na Av. Marechal Deodoro X Rua Rui Barbosa

fugirem de pedágio. De acordo com o
diretor de trânsito municipal, a Prefeitura
estaria multando os caminhões acima de
sete toneladas que entram na cidade,
evitando assim que eles trafegassem na
área urbana. Mas o fato é que as
reclamações dos munícipes foram usadas
como desculpa para a Prefeitura armar uma
verdadeira arapuca para caminhoneiros.
Ao invés da existência, na fronteira do
nosso município com Pitangueiras, de
indicações da proibição do trânsito de
veículos pesados dentro da área urbana
da nossa cidade, colocaram-se placas
após o cemitério de Luzitânia indicando
uma picada entre um canavial como última
opção para a Rodovia Faria Lima(??); o
caminhoneiro passa reto e chega à área
urbana da cidade, encontrando a placa
proibitiva, não havendo sequer área para
a manobra necessária para a volta. Então,
resolve arriscar entrar na cidade. Tal e qual
um predador à espera de sua presa, a
Prefeitura de Jaboticabal coloca fiscais
amoitados dentro de veículos, anotando
a placa dos caminhões num papel sulfite.
Ou seja, os caminhões continuam
entrando e a Prefeitura multando às
escondidas. A não abordagem dos
caminhões na entrada da cidade foi
justificada por uma fiscal: só policiais
podem fazer isso, mas estes não o fazem
porque o Sr. Prefeito não cumpre a Lei No

3311, que não pode ser cumprida por ser
inconstitucional. Resultado: os caminhões
entram, torram a nossa paciência e a
Prefeitura de Jaboticabal, tal e qual uma
cafetina, prostitui as ruas da cidade.
Portanto, a retirada dos caminhões que
fogem de pedágio através de Jaboticabal
foi “de mentirinha”. É a síndrome de
Pinocchio atuando novamente. E neste
caso, o nepotismo só daria certo se
parentes e amigos contratados fossem
policiais. Atenção, se existem alguns, por
favor, candidatem-se.

Moral da história: Só quem quer ser
enganado reelege mentiroso.

Prof. Dr. Marcio Antonio Augelli, no uso
das prerrogativas do Art. 5o da
Constituição do Brasil.

No dia 30/04/2006, aconteceu o show do
trabalhador na Estação de Eventos Cora
Coralina (varejão). A participação popular
não foi das maiores. Segundo alguns
participantes, não havia no local mais de
500 pessoas para o principal
acontecimento da noite, ou seja, o show
de Zé Henrique e Gabriel, que custou aos
cofres públicos só de cachê, em torno de
R$ 25 mil. Para termos uma idéia da baixa
lotação, o Vectra da Prefeitura (Poder
Executivo 001), utilizado pelo prefeito José
Carlos Hori (PPS), que mora atualmente na
rua Quintino Bocaiúva, aproximadamente
300 metros do varejão, estava estacionado
dentro do recinto.
O Jornal FONTE conversou com um grupo
de jovens, dentre eles, Daniela Coelho dos
Santos, que apesar de se declarar fã da
dupla “caipira”, levou um baita susto
quando soube do valor pago pela
Prefeitura. Já Alexandre Farinelli disse que
o dinheiro pago com nossos impostos foi
revertido em alimentos. Fernanda
Delvechio, declarou que o valor pago está
dentro da normalidade, porém, esse

SHOW DO TRABALHADOR: POUCA GENTE E MUITA ANIMAÇÃO
JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

dinheiro daria para fazer muito mais coisas,
entretanto, “como nunca sabemos para
onde vai o dinheiro da Prefeitura, acredito
que pelo ou menos assim alguém vai
comer”. Alex Abaker, parabenizou a
administração municipal pelo evento e
disse que havia cerca de 1.000 pessoas no
local, depois afirmou que não tinha a
menor idéia. Porém, a maioria fechou em
torno de 500. Ana Tereza declarou que pelo
porte da cidade e por ser um show
direcionado ao trabalhador, deveria contar
com 6 a 7 mil pessoas, e acrescentou que
muita gente não compareceu porque não
tinha como trazer um litro de leite, ou uma
lata de óleo, ou um quilo de feijão ou de
arroz, pois muitos sequer têm isso em casa
para comer, por essa razão tal cobrança
não poderia existir.
Um dos locutores agradeceu ao prefeito
Hori e a Stephan Hani, pelo grandioso
show, e um outro nos disse que não estava
ganhando nada em dinheiro para trabalhar
no palco, apenas o reconhecimento do
público. O prefeito subiu ao palco
juntamente com a sua mulher Adriana Hori,

e receberam os aplausos da “galera”.
Um dos políticos presentes era o vereador
César Tomé Sonzão (PHS), acompanhado
da sua mulher Rose. Perguntado sobre o
valor da festa, disse que não tinha
conhecimento, mas que em breve receberia
essas informações na Câmara Municipal,
entretanto, se custou em torno de R$ 25 a
30 mil, e se tiver 10 mil pessoas, o custo se
torna irrisório, mais do que isso também
não concordo. Tomé disse ainda, que está
praticamente certo sua candidatura a
deputado estadual, e se isso ocorrer ele
não será candidato à reeleição para
vereador, será candidato a prefeito ou a
vice do prefeito Hori.
Outro vereador presente era Carlinhos
Santiago (PT), acompanhado da sua
mulher Salete. Carlinhos falou conosco
sobre sua ida à Brasília, juntamente com
outros vereadores, e informou que
mantiveram contatos com autoridades
federais para conseguirem a liberação de
R$ 1,5 milhão e resolver os problemas de
águas pluviais no bairro da Ponte Seca,
além da inclusão de emendas no orçamento

da União, de R$ 540 mil para Jaboticabal.
Os vereadores, disseram que nesse
encontro em Brasília, em um dos dias, o
debate foi sobre as Câmaras Municipais,
com a presença do presidente da Câmara
deputado Aldo Rebelo (PCdoB-SP), que
se declarou plenamente favorável à
recomposição das Câmaras de vereadores
a partir de 1° de janeiro de 2007, com base
na PEC – Projeto de Emenda
Constitucional n° 333/04, já aprovada pela
comissão.
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Edital de citação de todos os interessados, ausentes,
incertos e desconhecidos, bem como dos herdeiros:
Fidelis Nicolella e esposa Maria Aparecida B. Nicolella;
Benedito Gonçalves e esposa Anayde C. Nicolella;
Antônio Florêncio Athayde e esposa Maria Nicolella
Athayde; Octavante Dezem  e esposa Deolinda N.
Dezem; Adauto Marques da Costa e esposa Ana Aparecida
Nicolella Costa – extraído dos autos de usucapião
requerido por Thereza Florêncio Athaide contra Fidelis
Nicolella e outros, feito n.° 1433/2005 - 3ªVara, como
prazo de 20 (vinte) dias.O Doutor Antônio Roberto
Borgatto, M. M. Juiz de Direito Titular da 3ª Vara
desta cidade e comarca de Jaboticabal, Estado de
SãoPaulo,etc. Faz Saber a todos quantos o presente
edital virem ou dele conhecimento tiverem, bem como
todos os interessados, ausentes, incertose
desconhecidos, e os herdeiros: Maria Aparecida Betine
Nicolelia; Benedito Gonçalves e esposa mulher Anayde
Cabral Nicolelia; Antônio Florêncio Athayde e esposa
Maria Nicolella Athayde; Octavante Dezem e esposa
Deolinda Nicolelia Dezem; Adauto Marques da Costa e
esposa Ana Aparecida Nicolelia Costa, que, por este
juízo e cartório da 3ª Vara se processam os termos da
ação de usucapião requerido por Thereza Florêncio
Athaide contra Fidelis Nicolella e outros, feito n.°
1433/2005-3º Vara, cujo o conteúdo da petição inicial,
em síntese, é o seguinte: “Que a usucapiente possui de
forma mansa e pacifica há mais de 34 anos, o imóvel
rural de 4,1785 alqueires ou 101.121,00 metros
quadrados, conforme descrito: uma gleba de terras
situado no municipio de taiuva denominado “sitio
São Caetano”, com a área de 4,1785 alqueires ou
101.121,00 metros quadrados, conforme as medidas e
confrontações descritas nos autos, confrontando com
propriedades de Marcelo Zanete, de Eduardo Nicolella

e Dolores Nicolella, de Manoel Soares, encerrando uma
área de 4,1785 alqueires ou 101.121,00 metros
quadrados, devidamente cadastrado no Incra sob o n°
612.120.002.828/0", e dispensada a citação dos
confinantes Dolores Nicolella, Eduardo Lúcio e esposa
Shirley P. Nicolella e Manoel Gonçalves Soares e esposa
Maria Aparecida Florêncio Soares. Requer a intimação
via postal das fazendas públicas da União, do Estado e
Município, bem como a citação por edital dos herdeiros
acima mencionados. Dessa forma e nos termos do artigo
941 e seguintes do C.P.C., vem os requerentes pela
presente ação pleitear seja-lhes declarados o domínio
do imóvel descritos, e que seja julgado procedente a
presente ação e reconhecida a aquisição de tal propriedade
através do usucapião extraordinário com a adição da
posse da antecessora com a da usucapiente. E, para
chegue ao conhecimento de todos e de futuro ninguém
possa alegar ignorância. é expedido o presente edital
com o prazo de 20 dias, pelo qual ficam todos os
interessados ausentes, incertos e desconhecidos, bem
como todos os herdeiros acima mencionados
devidamente citados, para que, querendo, apresentem
contestação dentro do prazo legal de quinze dias,
contados da publicação do Edital, sob pena de serem
tidos e confessados como verdadeiros os fatos alegados
pela requerente, ficando os mesmos, desde já, intimados
de que somente serão intimados da decisão as partes
que estiverem devidamente representados por
advogados. Dado e passado nesta cidade e comarca de
Jaboticabal, estado de São Paulo, aos 10 de março de
2.006. Eu, (Paulo Eduardo da Cunha), Escrevente
Técnico, digitei e subscrevi. Eu, (Vadeci Aparecido
Damião), Diretor de Serviço, conferi, dou fé e assino.
(a) Antônio Roberto Borgatto, M. M. Juiz de Direito.

EDITAL USUCAPIÃO

O PCdoB – Partido Comunista do Brasil - Comitê
Municipal de Jaboticabal, considerando as
Resoluções 01/2006 do Comitê Central do
Partido e 02/2006 do Comitê Estadual de São
Paulo, CONVOCA, por este presente Edital
público, todos os filiados no Município a
participarem da CONVENÇÃO ELEITORAL
MUNICIPAL, a ser realizada no dia 03 de
junho de 2006, às 14:00 horas, na Avenida
João Pinto Ferreira, 303 – Bairro Aparecida,
com a seguinte Ordem do dia:

1) Debate do Documento do Comitê Central;
2) Debate do Projeto Eleitoral;

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
3) Eleição dos Delegados(as) à convenção
Eleitoral Estadual.

Nos termos da Resolução do Comitê Estadual,
participarão da Convenção Eleitoral Municipal,
com direito a voz e voto, todos(as) os membros
do Partido que tiverem suas filiações abonadas
até 7 (sete) dias antes da Convenção Eleitoral
Municipal.

Jaboticabal, 23 de maio de 2006.

JOÃO TEIXEIRA DE LIMA
PRESIDENTE

Nunca, na história do País, uma facção
criminosa foi tão longe na afronta às
instituições governamentais. Com
grande poder de articulação nos 116
estabelecimentos prisionais paulistas,
alvos estratégicos bem definidos em
todo o Estado e com métodos
terroristas, o Primeiro Comando da
Capital (PCC) levou 77 mil presos a
deflagrarem 80 rebeliões simultâneas,
promoveu mais de 180 ataques a
delegacias, quartéis, fóruns, bancos e
transporte público e matou a sangue-
frio mais de 40 agentes carcerários,
policiais civis e militares, sem contar os
que ainda estão entre a vida e a morte,
como é o caso do Delegado Dr. Adelson
Taroco, que foi queimado por alguns
presos de Jaboticabal.
O saldo trágico desse ataque, ocorrido
neste mês, e, infelizmente no dia das
mães, três anos após o PCC ter
assassinado o juiz-corregedor de
Presidente Prudente Antônio Machado
Dias revela o aumento, em escala e
alcance, da ousadia e da ‘competência
profissional’ - do crime organizado, que
coloca na defensiva os responsáveis
pela segurança pública que deveriam
persegui-lo. Não se pode falar de
surpresa. Tudo isso só confirma o que
já se sabia desde a eclosão da
megarrebelião promovida pelo PCC em
fevereiro de 2001 em 29 prisões, ou
seja, que o Estado brasileiro já não detém
mais o monopólio do uso da força.
A fraqueza das instituições públicas
frente ao crime organizado pode ser
medida pelo rol de reivindicações
impostas pelo PCC como condição para
suspender seus ataques e pela petulância
de advogados da organização. Além do
direito a visitas íntimas nas prisões de
segurança máxima, eles querem o fim
do Regime Disciplinar Diferenciado
(RDD). Por esse sistema, presos
perigosos permanecem incomunicáveis
em celas individuais, não têm acesso a
jornais e televisão e só podem tomar sol
algemados, durante apenas uma hora por
dia.
No Brasil, há muito tempo a sociedade
se tornou refém do crime organizado,
o que tem prevalecido é uma absurda
complacência com criminosos,
traduzida em concessões de indultos e
outros benefícios, o que lhes permite
voltar às ruas após cumprir um sexto
da pena.
Como exemplo dessa leniência, estão aí
duas decisões judiciais, ambas tomadas
poucas semanas antes desta ofensiva do
PCC. Lembrada pelo promotor Rodrigo

Pinto, chefe do Ministério Público
estadual, a primeira decisão foi do
Superior Tribunal de Justiça (STJ), que
considerou não ser ‘falta grave’ a posse
de celular nas prisões. A segunda
decisão, do Supremo Tribunal Federal
(STF), declarou inconstitucional alguns
dispositivos da Lei dos Crimes
Hediondos e permitiu a concessão do
regime da progressão para seqües-
tradores e homicidas, justificando a
decisão com base no princípio da
‘humanização da pena’.
Além de decisões como essas, que em
vez de aumentar o grau de certeza de
punição, aumentam as apostas na
impunidade, há ainda o anacronismo das
leis processuais penais, cujos prazos e
recursos permitem aos advogados do
crime organizado retardar o julgamento
- em muitos casos até a prescrição dos
delitos -, e a inépcia do poder público,
que perdeu o controle do sistema
prisional para as organizações
criminosas.
No plano estadual, o governo até hoje
não conseguiu impedir o acesso de
celulares nos presídios nem instalar um
eficiente sistema de bloqueio. No plano
federal, os investimentos na área da
segurança foram reduzidos em 28%,
entre 2004 e 2005, e o Congresso até
hoje não se dispôs a modernizar leis
ultrapassadas.
É por isso que a situação não pára de se
deteriorar. Enquanto não for ampliado
o sistema prisional, que tem um déficit
de 135 mil vagas, não forem
modernizadas as leis penais para
aumentar o alcance das penas
alternativas para crimes de menor
gravidade e enquanto não se investir em
inteligência para desarticular facções
criminosas, as instituições policiais
brasileiras continuarão se limitando a
ações defensivas contra os ataques cada
vez mais violentos do crime organizado.
Sem se levar, ainda em conta, a falta de
instrumental das polícias, assim como
recursos humanos e salários que são um
verdadeiro absurdo. São Paulo, por
exemplo, apesar de ser o Estado que
mais cobra e recebe impostos é o
penúltimo no ranking de pagamento de
sua polícia, só perdendo para o Estado
do Piauí. É uma vergonha. Não temos
outra saída se não pensarmos como o
rei Pelé, quando fez seu milésimo gol-
“vamos pensar em nossas crianças” –
ou seja, a EDUCAÇÃO é a saída. O pior
é que nossos políticos sabem, mas nada
fazem. Esta é a opinião deste jornal.

EDITORIAL CÂMARA DE RIBEIRÃO CORTA RECESSO
DE JULHO PELA METADE.

E JABOTICABAL?
JOÃO TEIXEIRA DE LIMA e LUIZ AUGUSTO STESSE

O Jornal “Folha de S. Paulo” de quarta feira 17 de maio de 2006, pág. C 12,
publicou matéria onde os vereadores de Ribeirão Preto, aprovaram em
primeira votação na sessão realizada em 16/05/2006, o projeto da Mesa
Diretora que reduz o recesso de julho de 31 para 15 dias. Se aprovado em
segunda votação, os edis daquele Município trabalharão de 1° a 15 de julho
já a partir deste ano. O projeto é semelhante ao aprovado pelo Congresso
Nacional, o que deve ser seguido por todas as Câmaras Municipais. Aqui em
Jaboticabal esse assunto foi muito alardeado, porém até agora nada foi feito
de concreto, o que é bastante compreensível, tendo em vista que o Palácio
Ângelo Berchieri, é a casa de um homem só, o que ele diz e faz ninguém
desdiz e muito menos desfaz. Manda quem pode e obedece quem tem juízo.

MEU CARO SÓCIO, CUIDADO...
LUIZ AUGUSTO STESSE

A sociedade pode ser anônima, é a tal S/A. Pode ser de dois, de três ou
mais, desde que conhecidos, evidente. Também pode ser por quotas,
coletivo, comandita, singulares, unipessoal, etc.; consta da Lei.  Agora,
meu caro sócio, a sociedade quando é aquela ligada à paixão ou ao amor,
esta não encontra respaldo na Lei, mas sim no coração. Quem avisa amigo
é. Fique esperto.

CLASSIFICADOS FONTE

MOTO
Vende-se uma moto CG 125, Titan, ano 96/97, cor verde, em ótimo estado de
conservação. Entrar em contato pelo telefone (16) 8122 2690.

PIANO
Marca WASHBURN, americano - Chicago, em bom estado de conservação.
Entrar em contato pelos telefones (16) 3951 5529 e 9192 3536.

MÁQUINA FOTOGRÁFICA
Vendo uma máquina fotográfica TEK PIX, novíssima, ainda na caixa.
Preço R$ 300,00 a combinar. Fone 3203 2180 ou 9708 2421
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A couve-manteiga é uma hortaliça da
família Brassicaceae, espécie
Brassica oleracea var. acephala,
como o repolho, couve-flor e couve-
brócolos. É uma planta herbácea, de
caule ereto e não forma cabeça. As
folhas têm formato redondo ou
elíptico, cobertas por uma camada
cerosa, a qual são distribuídas em
forma de roseta ao redor do caule.
Destaca-se na alimentação humana
por ser excelente fonte de beta-
caroteno e vitamina C, além de
minerais como: iodo, cobre, enxofre,
cálcio, potássio, ferro e fósforo. É
usada na medicina popular no
combate da anemia, úlcera gástrica,
acidez estomacal, intestino
preguiçoso, bronquite, reumatismo,
tônico mineralizante, vermífugo e
estimulador do apetite.

Clima e Solo
Hortaliça típica de clima frio, outono-
inverno, sendo bem adaptada ao frio
intenso e resistente a geada.
Temperatura elevada reduz o
crescimento da folha e induz brotação.
O excesso de chuvas e altas
temperaturas favorecem o
aparecimento de doenças. O solo

HORTALIÇAS: VIDA E SAÚDE Couve-manteiga

deve ser fértil, permeável, bem
drenado e rico em matéria orgânica.

Cultivares
A maioria das cultivares utilizadas hoje
são couves de folhas lisas e antigos
clones, propagados vegetativamente,
os quais são preferidos. Tais clones,
chamados de Manteiga, apresentam
ampla variação nas suas
características. Assim, há aqueles com
folhas verde-claras e nervuras da
mesma coloração e outros com folhas
verde-escuro e nervuras roxas. Por
produzirem folhas macias, com
melhor sabor e aspecto, ainda
continuam sendo cultivados. Alguns
cultivares foram introduzidos por
empresas de semente. Entretanto,
essas cultivares na apresentam as
características exigidas pelo
consumidor.

Implantação da cultura
A couve manteiga pode ser
propagada via semente ou
vegetativamente através dos brotos
laterais do caule. Os brotos devem ser
previamente enraizados diretamente
no solo ou em bandejas de isopor de
128 células, copos plásticos (200 ml)
ou de jornal.  A mudas estarão prontas
para o transplantio quando estiverem
bem enraizadas com
aproximadamente 15 a 20 cm de
altura.

Calagem e Adubação
A adubação orgânica é fundamental,
pois além de fornecer nutrientes para
a planta melhora as características
físicas químicas e biológicas do solo.
A adubação deve ser feita dias antes
do transplantio com a aplicação de
1000 kg/ha da formula 4-14-8. A
adubação de cobertura é feita
quinzenalmente com 80 kg/ha de uréia
e 30 kg/ha de cloreto de potássio.

Plantio
O plantio pode ser realizado o ano
todo. Porém os melhores preços são
obtidos no verão e início do outono.
As covas deverão ser abertas a uma
profundidade de 10 cm, em
espaçamento de 50 a 100 cm entre
linhas e 50 cm entre plantas.
Entretanto, deve-se ressaltar que
espaçamentos maiores proporcionam
maior períodos de colheita.

Tratos Culturais
A irrigação deve ser feita logo após o
transplantio e depois em intervalos
adequados para manter a terra
molhada durante toda fase produtiva.
Eliminar as plantas daninhas à medida
que forem aparecendo. Durante o
período de colheita faz-se a retirada
dos brotos laterais bem como a
eliminação das folhas velhas. Esse
procedimento estimula a formação de
novas folhas. Quando as plantas atingir
determinada altura e deixar de ser
rentável corta-se o broto apical. Assim
promove a formação de novos brotos
laterais que serão utilizados como
mudas. As pulverizações para
controlar ou prevenir o ataque de
pragas e doenças deverão ser feitas
somente com produtos registrados
para a cultura, obedecendo-se ao
período de carência, às doses e aos
cuidados nas aplicações. Procure o
Eng. Agrônomo de sua região, para
maiores informações.

Colheita
A primeira colheita é feita aos 40 a
50 dias após o transplantio, na medida
em que as folhas forem
desenvolvendo. Em regiões de clima
ameno, a colheita pode durar de 6 a
8 meses e nas regiões de clima quente
de 3 a 4 meses. As folhas, depois de
colhidas, são amarradas em maços,
sendo assim comercializadas.

Forma de consumo
A couve pode ser consumida crua, na
elaboração de saladas e sucos,
refogada ou como ingrediente de
sopas, farofas e cozidos. Tanto ao
refogar como ao cozinhar a couve,
deve-se evitar deixá-la muito tempo
no fogo, pois fica escura e com o sabor
ruim. Quando congelada, a couve não
se presta para consumo na forma
crua, devendo ser usada somente em
pratos cozidos. O descongelamento
é feito ao fogo, durante o processo
de preparo.

Sugestões de consumo:
Suco de Couve
Ingredientes :
- 2 Folhas de couve média
- 1 limão
- 1 litro de água

Modo de Preparo:
Bata no liquidificador com água as
duas folhas, o limão com casca, mas
sem o miolo.Coe e coloque para gelar.
Adoce a gosto e sirva.

Couve à Mineira
Ingredientes:
- 1 maço de couve
- 3 fatias de bacon
- 2 colheres de sopa de manteiga
- 1 colher de sopa de azeite
- 1 cebola pequena finamente picada
- sal e pimenta a gosto.

Modo de Preparo:  Corte os talos
das folhas de couve, lave-as, faça
rolinhos e corte-as fatias bem
finas. Aqueça a manteiga e o azeite e
coloque o bacon bem picado para
fritar, em fogo baixo. Acrescente a
cebola e deixe fritar um pouco mais e
coloque finalmente a couve picada.
Salgue e coloque pimenta. Sirva com
feijoada ou virado paulista.

Maiores informações poderão ser
adquiridas:
FILGUEIRA, F.A.R. Novo Manual
de Olericultura: agrotecnologia
moderna na produção e
comercialização de hortaliças.
Viçosa:UFV, 2000, 402p.
Site: http://www.cnph.embrapa.br/
paginas/dicas_ao_consumidor/
couve.htm
Site: http://www.abhorticultura.-
com.br/Nutricio/Default.asp?id=1779

Eng. Agr. MSc Bráulio Luciano Alves
Rezende / Contato:
blrezende@ig.com.br
Eng. Agr. MSc Anderson Luiz Feltrim
/ Contato: andluizfel@yahoo.com.br

ASSINE O Jornal Fonte
E GANHE UMA PROPAGANDA

(Tamanho 9,5 x 5,5cm)

Assinaturas:
(16) 3202-0291 / 3202-7509
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Nos últimos dias, a imprensa falada
jaboticabalense tem dado ênfase às
obras do prefeito José Carlos Hori
(PPS), entre as quais a estrada
Jaboticabal/Luzitânia, a compra de
terras para o Distrito Industrial, a
iluminação de parte da Avenida Carlos
Berchielli e o recapeamento de
algumas ruas e avenidas. É claro, que
tais feitos beneficiam a população, isso
não podemos negar. Por outro lado, não
esqueçamos, que quando votamos em
alguém para nos governar, administrar
nosso patrimônio, o mínimo que o eleito
pode fazer é o seu trabalho. Até aí
nenhuma novidade, pois Hori e sua
equipe não utilizam seus próprios
recursos para executar essas obras, e
sim o nosso dinheiro que a prefeitura
arrecada com os impostos que
pagamos. O prefeito também faz
questão de salientar o respeito pelo
dinheiro do povo, e deveria ser ao
contrário? Apesar, que no meu
entendimento, não é bem isso. Hori
jogou dinheiro do povo pelo “ralo” em
2005, quando gastou com a EXPAND
– Empresa de Assessoria de
Araraquara, R$ 144 mil/ano, R$ 280,5
mil com a 23ª festa do Quitute, show
do trabalhador, carnaval, jogo
beneficente do cantor Daniel e rodeio
de Córrego Rico, totalizando mais de
R$ 424 mil, o que daria para recapear
muitos quilômetros de asfalto. Já neste
ano de 2006, a EXPAND passou a
receber em torno de R$ 168 mil/ano, o
carnaval consumiu aproximadamente
R$ 190 mil, o show do trabalhador, só
o cachê da dupla Zé Henrique e
Gabriel (que não é de Jaboticabal),
custou R$ 25 mil, e a contratação do
IBAM – Instituto Brasileiro de
Administração Municipal, para
elaboração do plano de cargos e
salários dos servidores públicos
municipais, mais R$ 179 mil (detalhe –
sem licitação), perfazendo até agora e
o que tivemos acesso, R$ 563 mil, sem
considerar a 24ª festa do Quitute, que
será mais uma paulada nas contas
municipais. Portanto, sinceramente não
vejo onde Hori está respeitando o nosso
dinheiro.
No tocante a estrada Jaboticabal/
Luzitânia, não podemos nos esquecer
que Hori também foi beneficiado com
a sua pavimentação ao custo R$ 643
mil, pois a fazenda dele ou da família,
fica às margens da estrada.
Lembramos, que o vereador Dr. Edu

ADMINISTRAÇÃO HORI
NÃO FAZ MAIS QUE A OBRIGAÇÃO

JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

Fenerich (PPS), presidente da Câmara
Municipal, alardeou aos quatro cantos
que a recuperação dessa estrada foi
feita com dinheiro da prefeitura de
Jaboticabal (nada mais justo, visto que
se trata de uma estrada vicinal de total
responsabilidade do Município).
“Nenhum deputado e muito menos o
governo do estado mandaram um
tostão” grita o vereador. É estranho, o
Dr. Edu vive dizendo que o deputado
estadual e ex-secretário da agricultura,
Duarte Nogueira (PSDB), é “nosso
embaixador”, inclusive lhe concedeu
o título de cidadão jaboticabalense, só
resta perguntar: quem não tem força
política? O Dr. Edu ou o Embaixador?
Já que os tucanos ficaram no poder
por longos 12 anos.
No que diz respeito às terras
adquiridas para o Distrito Industrial,
muitas águas vão rolar por debaixo
dessa ponte, isto porque, as obras de
infra-estrutura serão muito mais caras
e demoradas. E segundo consta, não
há até o momento empresas daqui ou
de fora interessadas em se instalarem
naquele local. Sem querer ser
desmancha prazer, seria muito mais
salutar, que esse dinheiro tivesse sido
gasto nas micros, pequenas e médias
empresas do nosso município que
estão passando por muitas dificuldades,
portanto, todo tipo de incentivo seria
bem vindo, o que sem dúvida reverteria
em criação de empregos. O prefeito
sabe muito bem disso, já que ele
quando era vereador em conjunto com
o deputado federal Walter Barelli
(PSDB), e então secretário, com o
dinheiro da Secretaria de Empregos e
do FAT – Fundo de Amparo ao
Trabalhador, ministraram vários cursos
profissionalizantes para jovens de
Jaboticabal e região, e pelo que consta,
esses profissionais estão desem-
pregados.
Quanto à iluminação de parte da
Avenida Carlos Berchielli, o que era
necessário e urgente, não há razão
para aplausos ou inauguração
pomposa. Talvez muitos não saibam,
mas, o pedágio instalado no município
de Jaboticabal, repassa mensalmente
para os cofres da Prefeitura, cerca de
R$ 40 mil/mês, dinheiro esse, que deve
ser investido nessas melhorias. Aliás,
a título de sugestão, seria importante
que algum vereador se interessasse em
saber quais os caminhos percorridos
por esse dinheiro do pedágio.

O atual prefeito de Jaboticabal, José
Carlos Hori (PPS), teve seu nome
envolvido em um suposto caixa dois na
campanha de 2004. Na edição 011, de
10 de agosto de 2005, o Jornal FONTE
publicou a seguinte manchete:
“SUPOSTO CAIXA 02 – HORI
TERIA RECEBIDO R$ 50 MIL E
DECLARADO R$ 23 MIL, JÁ O PT
R$ 30 MIL E DECLAROU R$ 14,4
MIL PARA A JUSTIÇA ELEITORAL
DE JABOTICABAL. A EMPRESA
DOADORA TERIA SIDO A LEÃO E
LEÃO, SEGUNDO MATÉRIA
PUBLICADA PELO JORNAL”
FOLHA RIBEIRÃO DO DIA 07.08.05
– PAG. C 1. OS DOCUMENTOS
FORAM APREENDIDOS PELA
PROMOTORIA DE JUSTIÇA E
POLÍCIA CIVIL DE RIBEIRÃO
PRETO”.
De acordo com a prestação de contas
de Hori junto à Justiça Eleitoral de
Jaboticabal, a empresa Leão e Leão,
doou para a sua campanha em 2004,
R$ 23 mil conforme recibo n° 194167,
datado de 23/09/2004. No entanto, em
01/10/2004, através do recibo eleitoral
n° 255818, Hori repassou do seu
próprio bolso R$ 1.220, e no dia 01/11/
2004, conforme recibo eleitoral n°
255820, mais R$ 21.025,58, totalizando
R$ 22.278,58. Se observarmos
atentamente as datas, notamos que as
doações de Hori para si mesmo e para
outro, ocorreram após a doação da
empresa Leão e Leão. E, segundo a
denúncia do Jornal “Folha Ribeirão”,
Hori teria recebido R$ 50 mil e não
R$ 23 mil, conforme declarou. Hori
também doou para o então candidato
a vereador, Dr. Carlos Eduardo
Pedroso Fenerich (PPS), atual
presidente da Câmara Municipal de
Jaboticabal, em 01/10/2004, R$ 949,32,
de acordo com o recibo eleitoral n°

194110.
Coincidências a parte, como é que
alguém com um salário bruto de R$
3,8 mil (salário de vereador), com
quatro filhos e outras incumbências,
pode desembolsar mais de R$ 23 mil
num prazo tão curto?  Não nos cabe
fazer quaisquer acusações, mas, cabe
a quem de direito apurar os fatos, e
essa apuração sem dúvida, é de
responsabilidade dos vereadores, que
até o momento nada fizeram e
provavelmente não farão, até porque,
Hori detém a maioria dos parla-
mentares jaboticabalenses em sua base
de apoio. Enquanto isso, nós os mortais
continuamos sem saber se foi R$ 50
mil ou se foi R$ 23 mil que o rei das
selvas (Leão e Leão) deu para a
campanha do atual chefe do Poder
Executivo de Jaboticabal.
Outro benevolente doador para eleger
José Carlos Hori, foi Marcelo Augusto
Ferreira, dono da Pena Azul e Marcelo
Veículos, que ludibriou centenas de
compradores de veículos, um dos
maiores escândalos da história do
nosso Município, cujas vítimas desse
enganador, na maioria, economizou
anos e anos para adquirir seu
automóvel, além do prejuízo financeiro
que esse “senhor” causou para seus
clientes, ainda a morte do seu pai, que
supostamente não suportando a
vergonha se matou por enforcamento.
Marcelo colaborou com mais de R$ 18
mil, assim distribuídos: em 01/10/2004,
R$ 10 mil, recibo n° 255766, em 01/
10/2004, R$ 4 mil, recibo n° 255775,
em 08/10/2004, R$ 650,00, em 07/10/
2004, R$ 1,5 mil, recibo n° 255784, em
29/10/2004, R$ 1,9 mil, recibo n°
255808, e em 01/10/2004, R$ 400,00.
Novamente, observamos que essas
doações foram feitas após a doação
da Leão e Leão.

SUPOSTO CAIXA DOIS
HORI DOOU PARA SI MESMO, MAIS DE R$ 22 MIL

NA CAMPANHA ELEITORAL DE 2.004
JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

CARTÃO DE VISITA

JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

Quem passa pela Avenida Carlos Berchieri,
observa que ao lado do posto Ipiranga
havia uma lanchonete, que segundo
consta teve vários nomes, inclusive
“lanchonete Zero Hora”. Esse estabe-
lecimento não existe mais, e como se trata
de local aberto, se tornou depósito de lixo,
de garrafas quebradas e banheiro com

fezes à mostra. Um mau cheiro insuportável de urina “humana”. É claro que alguém que
faz essas coisas, não pode ser tratado de humano na acepção da palavra, porém esse
prédio deve ter um proprietário, que deveria ser responsabilizado por deixá-lo livre ao
acesso de vândalos, mas infelizmente, é aquilo que temos dito, não há fiscalização
governamental, e por essa razão os aproveitadores deitam e rolam.
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COLUNA DO BEIJA-FLOR
VOTO DE POBREZA

Essa expressão “voto
de pobreza” tem sido
usada constantemente
para designar despreen-

dimento material e emocional de tantos que
optaram por uma vida simples e modesta,
despojada do luxo e do supérfluo, numa
tentativa de se livrarem dos laços
escravizadores da matéria e do dinheiro, que
podem ser tão sedutores e motivadores dos
erros humanos. São Francisco de Assis teve o
divino compromisso com os pobres e, para
que estivesse liberto de elos materiais
impeditivos à sua missão, deixou da fortuna
paterna, fazendo assim seu voto de pobreza.
Dentro do contexto familiar e social em que
fora criado, esse voto significou para ele o
despreendimento de um mundo que não mais
lhe servia.
Logicamente, não precisamos necessariamente
dessa atitude para podermos ter a simplicidade
de coração e a pureza da alma. Podemos
conviver com a posse dos bens materiais e
mantermos atitudes cristãs despreendidas em
relação ao próximo.
Não seria mais útil em nossos tempos, os votos
de aceitação do outro, de humildade de espírito,
de menos soberba e orgulho?
Será que na política, os líderes não poderiam
fazer voto de compromisso com o povo e com
os recursos públicos, voto de lealdade, de ética
e decência? Ao contrário disso, temos visto
outros votos serem selados nas uniões e
coligações muitas vezes espúreas onde os
únicos votos que contam são os votos da
pobreza nas eleições, frutos de campanhas
enganosas, e os votos de riqueza firmados por
uma elite política que tem como objetivos, o
poder, a formação de uma rede de influência
cada vez mais perversa e milionária.
Voto de pobreza: São Francisco de Assis.
Voto de riqueza: “santos” políticos.

VAI...VAI...      VOU...VOU...

Nas políticas nacional e local, alguns

governantes têm tido costumeiramente
discursos e atitudes bastante incoerentes. Há
um profundo abismo entre o que pensam, falam
e fazem, demonstrando assim que o pior
comportamento político do passado ainda reina
absoluto e poderoso naqueles que se dizem
aptos a liderarem comunidades e administrarem
os recursos públicos.
Temos ouvido com freqüência os dizeres
“VAI”, “VOU”, “QUERO” e tantos outros
chavões camuflando as verdadeiras intenções
políticas e iludindo a população, que embora
vítima de tantas promessas e enganos, acalenta
sonhos, expectativas e crenças.
Alguns exemplos bastante comuns são usados
por décadas, demonstrando até a falta de
criatividade nas estratégias políticas no mínimo
duvidosa. De modo que nossos ouvidos e
expectativas se contaminam diariamente com
as frases:
“a administração VAI fazer ... casas
populares”;
“o governo VAI gerar ... milhares de empregos”
“eu VOU trazer ... indústrias”
“eu VOU criar ... projetos sociais”
“a saúde VAI ... atender decentemente os
cidadãos”
“o recurso público VAI gerar ... benefícios e
qualidade de vida”
“o transporte público VAI atender ... aos que
necessitam de melhores condições”
“VOU fazer uma gestão ... humana e
competente”
“eu VOU aceitar ... críticas e opiniões de vários
segmentos”
“na minha administração QUERO ...
tratamento digno para todos indistintamente”
“eu QUERO fazer ... uma administração
exemplar”

Essas frases feitas que fazem parte de um
infeliz elenco do palavreado político oficial,
tem provocado nas pessoas um profundo
descrédito nas pessoas públicas.
Mal sabem os políticos que a população de
hoje está mais preparada e atenta do que a de
alguns ano atrás, pois a velocidade e o
contraditório das informações têm formado um
senso crítico e um discernimento que poucos

visualizam. Porque o que precisamos da
administração pública é menos “VOU”,
“VAI”, “QUERO”, “PRETENDO” e mais
ações concretas que modifiquem o triste quadro
de desemprego, miséria e fome neste país.

Então, aí vão algumas dicas úteis.

- menos previsões ... mais planejamento,
- menos resolutividade ... mais resultados,
- menos meditação ... mais ação,
- menos permissividade política ... mais
compromisso,
- menos vaidade ... mais brio,
- menos sonhos ... mais decisões reais,
- menos discurso milagreiro ... mais diálogo
com a comunidade,
- menos soluções emergenciais ... mais
cumprimento de cronogramas,
- menos soluções curativas ... mais ações
preventivas.
Enfim menos atitudes politiqueiras visando o
fortalecimento eleiçoeiro de alguns e mais
agendas públicas voltadas para as necessidades
de uma população que, após séculos de
mentiras e enganos, requer urgentemente ações
saneadoras e competentes em benefício de um
progresso social tantas vezes prometido e
protelado.

VOCÊ SABIA ...

- que o beija-flor esteve na apresentação da
peça teatral do grupo da Escola de Artes, no
domingo dia 07/05? É que o grupo teatral foi
um avanço da Escola de Artes em 2005,
possibilitado pela sensibilidade e talento da
artista plástica Ângela D’Stefani Rugiero, em
2005
- que uma pessoa da Escola de Artes assistia a
peça absolutamente impassível e desin-
teressado? Estava ele, em pé, perto do ponto
de ônibus. Será que não sentiu constrangimento
em ver no palco, obra de 2005, dando louros a
ele em 2006?
- que o bar da festa do peão em Córrego Rico e
da festa dos Trabalhadores esteve nas mãos da
Irmandade? Nada como ser amigo do rei.

- que as filas para consultas nos CIAFs
continuam cada vez maiores? E ainda falam
que a saúde melhorou: Só se for a dos maiorais.
- que as idéias do Beija Flor são analisadas e
aproveitadas pela administração municipal?
Faltam assessores bons para auxiliarem o
Prefeito!?
- que o Beija Flor esteve essa semana na
Prefeitura e ouviu de funcionários: “Que
saudades do PT”. Pelo menos eram abertos e
retaliavam na cara ...
- que o Beija Flor esteve no Casamento
Comunitário e foi a um jantar de noivos? E o
grande comentário da população foi: os
penduricalhos não são esquecidos, enquanto
que o essencial para a população ...
- andam falando por aí que os nervos andam
sensíveis e descontrolados na Escola de Artes?
- que a cultura em Jaboticabal paralisou suas
ações, realizando somente o requintamento do
que já existia?
- que as filas dos CIAFs andam aumentando e
começando cada dia mais cedo?
- que no Pronto Socorro, sorrisos e
cumprimentos não substituem um bom
atendimento médico?
- que uma assessora municipal precisou abaixar
no carro para se esconder e não ter que falar
com alguém da equipe da educação 2005?
- coitado daquele que cumprimentar ou
freqüentar as casas dos indesejáveis?
- um funcionário sai em pleno horário de
trabalho para freqüentar uma casa religiosa e
exercer “a caridade” ao próximo?
- que alguns dentistas não cumprem seu horário
de trabalho nas Escolas e ninguém toma
providências?
- que alguns da administração anterior
continuam tendo os mesmos privilégios de
antes e que a farra continua?
- que o patrulhamento ideológico e político
ainda não acabou?
- que avaliações, testes, pesquisas e outros
instrumentos de verificação de resultados,
precisam seguir metodologias apropriadas com
rigor científico?
- que a “voz do povo é a voz de Deus”?

Desde os tempos do grupo escolar, me
impressionava o estilo do Governador
Adhemar de Barros, especialmente, quando
veio visitar Jaboticabal e os alunos dos grupos
escolares, perfilaram em frente à casa do capitão
João Dias Miranda, para receber este
combatido político, que olhava para as crianças
com olhar cativo e contagiante, mostrando o
carisma de uma liderança invejável.
Era inegavelmente, a figura chave na política
brasileira desde o Estado Novo até a década de
60. O seu partido, o PSP, suplantou em São
Paulo, os três grandes partidos nacionais: PSD,
UDN e PTB.
Jamais, imaginaria que um dia, eu iria ser
apresentado a ele pelo saudoso deputado
Waldemar Lopes Ferraz, que veio em minha
residência com o fim de me entregar a condução
do partido em toda a região, na qualidade de
reestruturador de diretórios de uma vasta
região. Para tanto, fui levado à sua presença e
apresentado. Com a vidência política de
conhecer as pessoas que Adhemar tinha,
imediatamente ele me disse: “Já tenho
referências suas”. Com isso, a necessidade de
contatos na sede do partido em São Paulo,
estreitou por completo a minha amizade, e em
1963, se tornaria novamente o governador do
Estado, me convidando para atuar diretamente
no Palácio dos Campos Elíseos, onde, no início
de 1965, fui obrigado a me afastar por

ADHEMAR DE BARROS, UM POUCO DO POLÍTICO
Fatos que servem de exemplos, inclusive do “Dr. Rui”

Clóvis Roberto Capalbo

problemas familiares que exigiam a minha
presença em Jaboticabal, passando a atuar
apenas regionalmente na área policial e jurídica
Tudo que eu pedia ao governador, ele atendia
prontamente, destacando o caso da criação do
Grupo Escolar do bairro da Nova Jaboticabal e
a Rodovia Jaboticabal – Monte Alto, como
também, o pedido de colocar o Dr. Antônio
Rodrigues na Secretaria da Agricultura.
Falam muitas inverdades de Adhemar, por
vezes sinto vontade de rebater, mas o
revanchismo de seus adversários é profundo,
pois é a forma de combater a sua força e
magnetismo pessoal, só podendo ser analisado
pelos que conviveram e o conheceram pessoal
e politicamente.
Poderia aqui, relatar fatos e mais fatos que sou
testemunha.
Certa vez, em 1964, ele estava concedendo para
a cidade de Campinas uma verba para solucionar
por vez o problema da água e sentado ao lado
do prefeito Ruy Novaes, que era seu
adversário. Em um canto ele foi chamado pelo
deputado Hilário Torloni, seu líder na
Assembléia Legislativa, que assim disse ao
governador:  “Adhemar, eu acabei de ser
informado que o prefeito que está ao seu lado,
mandou seus adversários tirar o seu busto que
estava na entrada da cidade, em plena rodovia
Anhanguera, aliás, obra sua”.
No discurso da concessão da verba, em um

trecho do seu discurso, Adhemar, assim se
expressou: “Eu vim a saber que tiraram o meu
busto que estava na entrada desta maravilhosa
cidade, porém, aviso que cometeram uma grande
falha, pois, esqueceram de tirar a obra (a
rodovia)”.
As respostas eram prontas e imediatas, possuía
um grande poder de imaginação.
O seu carisma político era nato e contagiante,
na verdade o modelo de um líder político.
Um dia em seu gabinete, o deputado Araripe
Serpa, líder e figura exponencial do “janismo”,
seu grande adversário na política paulista,
esteve no palácio, e na conversa com Adhemar,
comentou que talvez saísse para disputar a
prefeitura de São Paulo. De pronto, Adhemar
respondeu: “Sou capaz de lhe apoiar, não
obstante haver fortes divergências entre nós”.
No gabinete, após a retirada de Araripe Serpa,
todos que ali estavam, ficaram chateados com
o possível apoio do governador ao seu desafeto
político e crítico sistemático.
Ninguém teve a ousadia de interpelar Adhemar,
mas ele de imediato assim se expressou: “Eu vi
no semblante de cada um dos senhores, o ar da
indignação, mas fiquem sabendo que a melhor
maneira de acabar com um adversário em política
é apoiá-lo a ser prefeito de São Paulo”.
Ficaria aqui, contando uma infinidade de
exemplos da arte de administrar, as quais,
muito aprendi.

Fala-se muito que Adhemar tinha uma
amante chamada sempre ao telefone de
Doutor Rui, que constantemente se
falavam. Essa pessoa se chamava Ana
Caprionne, carioca, casada com um homem
de relevância social, aliás, entre Adhemar
e Ana, era um amor antigo, mas tudo era
feito de forma bem discreta, sem o
exibicionismo, se conheceram durante o
regime de Vargas, quando Adhemar foi
Interventor em São Paulo, no final dos anos
30. Entretanto, é bom mencionar que a
esposa de Adhemar, dona Leonor Mendes
de Barros, um exemplo de mulher, jamais
demonstrou saber.Era uma mulher educada
e de classe invejável.
Realmente, Adhemar, foi a maior expressão
política de São Paulo de todos os tempos, suas
obras até hoje, são imbatíveis e insuperáveis,
não obstante o passar dos anos, fazia obras
para o futuro, onde enumerá-las, teríamos uma
lista infindável.
Oportunamente, contarei fatos e mais fatos,
além dos diálogos que sou testemunha dos
antecedentes de nossa Faculdade de Agronomia,
onde alguns nomes estão omitidos da história
dessa criação.

Detalhe Jornal Fonte - O leitor deve ter
observado que já manifestamos sobre o

nosso “Dr. Rui”.
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Uma operação das policias civil e militar que começou por volta das 6:00 horas da
manhã de domingo (21.05) terminou em 5 prisões. De posse de vários mandados de
busca e apreensão, os policiais começaram a cumprí-los.

A operação acabou com 5 pessoas presas em flagrante. São elas:
ANTÔNIO CARLOS DE SOUZA, vulgo “Totonho”, 45, anos.
Preso em flagrante por tráfico de drogas;
CHRISTIAN DOS SANTOS DAMIÃO, 19 anos.
Preso por tráfico de drogas;
DOUGLAS PEREIRA SOBRAL, 20 anos, vulgo “Dodô”.
Preso por tráfico de drogas;
ÉDER APARECIDO DO PÍLAR, 21 anos, vulgo “Beiçola”
Preso por tráfico de drogas e,
VALDECI LADISLAU, 37 anos.
Preso por porte ilegal de arma de fogo e receptação.

Apreensões:
12 aparelhos celulares, alguns conhecidos como “bombinha”.
1 revolver calibre 38, marca Rossi.
4 rádios comunicadores.
Aproximadamente R$ 2.000 reais em dinheiro, muitos aparelhos
eletro-eletrônicos, sendo Tvs, rádios de veículos, aparelhos de
som, baterias de veículos, 2 câmeras digitais, bicicletas e DVDs.
Segundo a polícia, supostamente o material é produto de furto, e
será apurado.

Foram apreendidos ainda, aproximadamente 450 gramas de
entorpecente, entre crack, cocaína e maconha.

POLÍCIA
OPERAÇÃO NA MANHÃ DE DOMINGO PRENDEU 5 PESSOAS

MAIS TRÁFICO
Um outro boletim de ocorrência de tráfico
de entorpecente foi registrado na rua Santo
Buzoli, bairro São Roque. A policia militar
avistou um rapaz que ao perceber a viatura
saiu correndo. Os policiais conseguiram
abordar o mesmo já no interior de sua casa,
na fuga ele jogou  algo na casa da vizinha,
os policiais encontraram o que o rapaz
jogou, trata-se de 43 pedras de crack, que
pesou um total de 9,2 gramas. Diante
destes fatos ele foi preso em flagrante e
agora aguarda na cadeia a disposição da
justiça.

CENTRAL TELEFONICA DO CRIME
Depois de algumas informações a policia
de Jaboticabal chegou ate uma residência
na rua Antônio Saco, n. 201, bairro Cohab

4. Lá encontraram um aparelho telefônico
que provavelmente era usado na “central
telefônica”, além de várias corres-
pondências de presos da região foram
encontradas na casa. A central funcionava
da seguinte forma: criminosos ligavam na
central e os “secretários do crime”
transferiam as chamadas para cadeias e
presídios da região. Os moradores da
residência serão investigados.

FESTINHA QUE SAIU CARO
Perturbação do sossego. Registrado na rua
Capitão José de Biagi Neto n 310, Jardim
Grajaú. A  vítima, Raildo Vieira da Silva,
chamou a polícia porque já não agüentava
mais a algazarra de uma edícula ao lado de
sua casa. A policia chegou no local e foi
também solicitada a presença do fiscal da

prefeitura,
E d u a r d o
Aparec ido
Acunha, e
c o n s t a t o u
que real-
mente o som
estava muito
alto, por vol-

ta 23 horas, e o fiscal autuou em R$ 1.050
os proprietários da edícula, que
indignados ainda ameaçaram a vítima
(disseram que isso não ficaria assim).
Raildo temendo o que possa acontecer
ainda registrou boletim de ocorrência por
ameaça.

ALERTA: CUIDADO COM COMPRAS
PELA INTERNET
A policia civil alerta para golpes que vem
acontecendo via Internet. Uma vítima de
Jaboticabal entrou em contato com a
polícia, pois havia acertado a compra de
um veículo em um site (endereço
eletrônico) de compra e venda e os
malandros pediram uma certa quantia
adiantada. A vítima atendeu e depositou
em uma conta dos golpistas a quantia de

R$ 20,5 mil. Algum tempo depois ficou

sabendo que caiu num golpe e procurou a

policia, que já esclareceu parte do caso,

localizando no estado da Bahia, alguns

envolvidos que já estão à disposição da

justiça.

APREENSÃO DE CARTEIRA DE
MOTORISTA FALSIFICADA
O fato aconteceu na Rodovia Deputado

Cunha Bueno KM 209, próximo ao trevo

da usina São Carlos. O PM rodoviário

Arruda, abordou Izaias Oliveira dos

Santos. Ele pilotava uma moto Honda CG

125 Titam ESD, de cor preta. Ao ser

solicitado a sua CNH e os documentos da

moto, constatou-se através de pesquisa

que se tratava de documento falso. Diante

de tais fatos ele foi conduzido ao plantão

policial onde o documento foi apreendido

para as providências cabíveis.

André Luiz, repórter policial Rádio

Athenas Paulista

Quando erram, nós não os perdoamos,
somos, freqüentemente, implacáveis
com eles. Até que, num fim de semana
trágico, vislumbramos o que seria de
nós sem a polícia. Aos mortos, e aos
vivos, o Fantástico faz um tributo.
Eles são a linha de frente da
democracia. Para além de manter a
ordem, sua função é garantir nossa
liberdade.
Há coisas que consideramos certas,
como o ar que se respira, e que só
valorizamos quando as perdemos:
como a saúde, a liberdade, a vida.
É fácil criticá-los, são eles que morrem
por nós. Num fim de semana, trinta e
cinco se foram.

TRIBUTO AOS POLICIAIS 

Dia das mães, dia do enterro dos filhos.
Policiais civis... Militares... Um
bombeiro!
O nome oficial é agente do estado, mas
desde crianças, aprendemos a chamá-
lo de “seu guarda”.
Guardam. Vivem, e morrem, para nos
guardar.
Quem sabe, esta tragédia não seja a
oportunidade que nos faltava para
refletir sobre esses homens e mulheres,
que por tão pouco soldo, protegem algo
muito frágil, delicado: a construção do
Brasil.
Sua principal arma não é de fogo, nem
branca. É letra, palavra: O NOME DA
LEI.

Texto escrito por um garoto filho de um policial militar

O que diria o filho de um membro desta facção? E o que dirá o Governador
de São Paulo? O certo é que o povo quer o cumprimento da Lei. Educação

para todos!

Texto do Programa Fantástico da Rede Globo, com o
qual o Jornal Fonte se solidariza.
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No dia 13/05/2006, a UNENLAR,
organização espírita que atua pela defesa
dos excluídos de Jaboticabal, fez uma
grande manifestação pela vida (contra o
aborto), na praça nove de julho. O campo
de atuação da UNENLAR é reconhecido
por todos, pois graças aos seus
voluntários e colaboradores consegue
alimentar mais três mil famílias por mês,
seja através da sopa servida às 17:00 horas
em sua sede, seja pelas cestas básicas
doadas a quem necessita. Mas, o mais
importante da UNENLAR não é a
alimentação orgânica, e sim a espiritual,
que tem como fundamento principal os
princípios de Alan Kardek.
A praça nove de julho estava lotada de
pessoas defensoras da vida. O médico
pediatra e vereador Dr. Nereu (PMDB), um
dos presentes, se posicionou totalmente
contra o aborto. Exceto “nos casos em que
a lei permite, como em caso de estupros e
gravidez de risco. Essa campanha visa
alertar não só em Jaboticabal, mas, no
Brasil, o perigo do aborto provocado,
clandestino, que além de ser uma prática

UNENLAR: DANDO O PÃO A QUEM
TEM FOME E SALVANDO VIDAS

JOÃO TEIXEIRA DE LIMA e LUIZ AUGUSTO STESSE

ilegal é uma ação contra a
vida, é um crime”, disse o
vereador. Continua
dizendo que “existem
vários projetos
legalizando o aborto, a
população deve ficar
atenta sobre o que os
nossos deputados estão
querendo fazer. Em alguns
casos jogando a
responsabilidade sobre a
classe médica, não

estamos de acordo com isso, a sociedade
tem que se mobilizar contra essa forma de
matar. Aqui em
Jaboticabal já
houve caso de
morte por aborto
feito por pessoas
não capacitadas, e
de uma forma até
selvagem, que
causam lesões
irreparáveis na
mulher, sem contar
a perda da vida da
criança. A gravidez na adolescência,
principalmente entre as camadas mais
pobres é uma constante, e que acabam
recorrendo ao aborto clandestino trazendo
conseqüências graves para as jovens que
tenham uma gravidez indesejada.
Recomendo que procurem a família, os
serviços públicos, procurem instituições
que dão apoio, como a UNENLAR, tentar
resolver um caso desses sozinha é piorar
a situação” finalizou.

Quem falou em nome dessa Instituição que
merece todo nosso respeito e admiração
foi a enfermeira Palmira Vieira Barbosa,
empolgada como sempre essa voluntária
ressaltou que a campanha pertence ao
quadro de atividades da UNENLAR a
partir deste ano, porque o aborto está em
larga proporção em nosso país, justamente
por causa da miserabilidade do povo, não
só miséria material, mas, dos valores da
vida, a falta de conscientização é muito
grande, e os nossos políticos parece que
não estão preocupados com isso, então,
os jovens ficam desesperados diante de
uma gravidez indesejável e partem para o

crime, e isso acarreta
muitos problemas, não
só para as mulheres, e
também para os
“profissionais” que
praticam esse aborto,
desde os
farmacêuticos que
vendem medicação
abortiva. Diante da
doutrina espírita, a
vida só a Deus

pertence, não temos direito algum de tirá-
la, mesmo que ela tenha apenas um dia.
As portas da nossa casa estão abertas a
todos, oferecemos todo tipo de apoio,
tanto material (assistencial), quanto moral
e espiritual. A UNENLAR está localizada
na Rua Monteiro Lobato, 1150. Palmira
acrescentou, que a UNENLAR está
servindo o jantar na Rua Monteiro Lobato,
e todos os sábados à tarde estão no Jardim
Boa Vista, num espaço cedido pela

Prefeitura desenvolvendo um grande
trabalho, suprindo as necessidades
materiais da população, e levando o
conhecimento da palavra de Deus, de
higiene e principalmente de saúde.
Não menos feliz estava o comandante do
tiro de guerra sargento Piccinini, que com
sua tropa, os atiradores abrilhantaram o
direito a vida. Perguntado o que é o tiro de
guerra, afirmou o sargento que é um
construtor de cidadãos, os atiradores não
ganham  absolutamente nada em termos
financeiros, porém ganham em
aprendizagem e camaradagem. E por falar
em ganhar, Dr. Nereu apresentou um
projeto de lei para que os atiradores do
tiro de guerra tenham passagens gratuitas
nos ônibus urbanos, o que seria o mínimo,
porém, até agora o projeto não foi votado
pois a comissão de justiça que é presidida
pelo vereador Dr. Mauro Cenço (PPS),
alega inconstitucionalidade. Também falou
ao Jornal FONTE o combatente e lutador
por uma vida melhor, José Henrique
Sampaio, o conhecido Ika, que disse
acreditar nessa “revolução”, pacífica e
ordeira. “Acreditamos na reencarnação,
portanto, contra o aborto e direito à vida,
e trazendo um pouco de conhecimento da
nossa doutrina para as pessoas que aqui
se encontram”. Ika, agradeceu a Prefeitura,
a Associação Athenas Paulista, o grupo
de escoteiros com a sua fanfarra, a fanfarra
Dona Aurora, na pessoa do João seu
diretor, o tiro de guerra, o Hospital São
Marcos e a UNIMED. A festa pela vida
também contou com a animação da Banda
Centopéia. VIVA A VIDA.

O coreógrafo e bailarino da Banda
Aquarela, Rodrigo Pimentel Cau
comemorou mais um ano de vida dia 26/
04. Familiares e amigos comemoraram a
seu lado e lhes desejam muita paz, sorte
e um futuro promissor.

AniversárioBODAS DE
PRATA

O casal Geraldo e Cidinha,
proprietários da padaria Santa
Isabel, completaram 25 anos de
enlace matrimonial 02/05/2006.
As filhas Fernanda e Roberta e
Dona Mileide genitora de
Geraldo, juntamente com outros
familiares e amigos desejam que
essa feliz união continue por
muitos e muitos anos.

ACEITAMOS
ENCOMENDAS DE PÃES.

Fone: (16) 3202-4953

Rua José da Costa, 625
B. Aparecida

FORNO À LENHAFORNO À LENHAFORNO À LENHAFORNO À LENHAFORNO À LENHA
55 SABORES DIFERENTES - VÁRIAS OPÇÕES DE COBERTURA

DISK-PIZZA 3203-8686 / 3203-5051
Rua Mimi Alemagna, 217 - Jaboticabal-SP


